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produziria como resultado a soma 
das ações individuais, e sim como 
uma multiplicação. 

Aqui chamarei o trabalho 
sinérgico em um determinado 
nível (análogo aos trabalhado-
res produtores de alwnetes) de 
sinergia horizontal e o trabalho 
sinérgico entre diferentes níveis 
hierárquicos (dos trabalhadores e 
patrões na analogia como o exem-
plo de Smith) de sinergia vertical. 
Fica claro que um sistema que se 
caracterize como contendo siner-
gia horizontal e vertical ao mesmo 
tempo, seria muito mais produtivo 
do que ações individuais ou ações 
governamentais. 

Mas há um problema com o 
exemplo da fábrica de alwnetes. 
Durante a revolução industrial os 
trabalhadores eram explorados 
pelos patrões para produzir desen-
freadamente, sendo mal pagos e 
sem direitos trabalhistas. A siner-
gia vertical naquele sistema exis-
tia apenas no sentido de que os pa-
trões passavam aos trabalhadores 
as instruções (um algoritmo) para 
executarem os processos. Mas os 
tratavam como máquinas. Se, por 
acaso, o processo pudesse ser me-
lhorado por algum trabalhador 
devido à percepção de defeitos e 
alterações nos processos, estas 
melhorias permaneciam inaces-
síveis aos patrões, satisfeitos que 
estavam com seus lucros.

Nos tempos de Smith, a desco-
berta da sinergia entre os traba-
lhadores mudou o mundo através 
do que conhecemos como revolu-
ção industrial. Nos tempos atuais, 
bem diferentes daqueles de Smi-
th, temos algo mais: a possibilida-

Temos um sistema democrático 
estabelecido, mas a desconexão 
no sentido vertical ainda é enor-
me. A maioria dos líderes é guiada 
somente pela ânsia por votos. Por 
outro lado, a sociedade já começa 
a se conectar no que concerne a 
sinergia horizontal, mas ainda ca-
rece de uma harmonização com 
sinergia vertical.

Precisamos urgentemente en-
contrar este equilíbrio. Se con-
seguirmos usar a vantagem de 
termos um estado democrático 
para fomentar a sinergia completa 
(horizontal e vertical trabalhando 
de forma harmônica) poderemos 
ter sucesso nas ações contra as 
mudanças climáticas bem mais 
rápida e seguramente, o que nos 
levaria a efeitos muito mais im-
pactantes e favoráveis à humani-
dade.

O caminho para este estado 
mais harmônico – que sabemos 
que nunca será perfeito – é utili-
zar, em todos os níveis, a ciência 
como o embasamento comum. O 
primeiro passo é concordar com 
o que há hoje de conhecimento 
cientíwco a respeito dos impactos 
das mudanças climáticas sobre 
as cidades e de como poderíamos 
utilizar tecnologias já disponíveis 
para amenizar impactos (DE CO-
NINCK et al., 2018). Quanto maior 
for a harmonia entre as pessoas e 
organizações em seus respectivos 
níveis, maior será a sinergia hori-
zontal em cada um desses níveis. 
Isto já será o suwciente para um 
bom efeito, aumentando a velo-
cidade de adaptação das popula-
ções aos impactos climáticos. No 

de de usar a democracia como fer-
ramenta para melhorar a sinergia 
vertical. 

Mas este argumento tampouco 
escapa da crítica de que a demo-
cracia torna o processo decisório 
muito demorado. Por exemplo: 
temos que esperar muito por uma 
discussão sem wm entre as pes-
soas e as decisões coletivas não 
conseguem caminhar no tempo 
de uma sociedade que se comu-
nica com uma velocidade enorme 
devido à informatização. 

Apesar da ideia de usar traba-
lhadores como máquinas não es-
tar embutida no argumento geral 
de Smith, a sinergia horizontal se 
mostrou extremamente vantajosa, 
mas ainda carente de um algorit-
mo que permitisse atingir o poten-
cial máximo da combinação entre 
as sinergias horizontal e vertical. 
A sinergia vertical, no caso dos 
alwnetes, era ténue porque os pa-
trões não consideravam ideias que 
poderiam vir dos trabalhadores 
para melhorar ainda mais os pro-
cessos. Em o utras palavras, a mão 
invisível de Smith, que visa con-
ferir liberdade de empreender a 
todos e deixar o sistema encontrar 
a seu máximo potencial, na rea-
lidade funcionava em uma única 
direção e com isto aquém de seu 
potencial máximo, tanto em quan-
tidade quanto em qualidade. 

Hoje em dia, empresas inteli-
gentes promovem sinergia ver-
tical e têm grande sucesso com 
isto. Porém, a sociedade atual – a 
brasileira em particular – carece 
de sinergias e com isto se mantém 
extremamente vulnerável aos im-
pactos das mudanças climáticas. 




